
EDITORIAL 

PARA ONDE CAMINHA A FISIOTERAPIA? 

Apesar de sua curta exis tência no Brasil, a Fisioterapia at inge a sua matur idade e caminha a passos largos para 

uma identidade no que se refere à assistência, ao ensino e à pesquisa. 

Com relação à assistência, há duas décadas eram escassas as áreas de atuação; hoje existe um número consolidado 

de áreas Or topedia , Neu ro log i a , Reumato log ia , Card io logia , Pneumolog ia , UTI , G ineco log ia e Obstetr ícia e 

Preventiva, etc. e outras em fase de af i rmação (Estética, Psiquiatria); sem se considerar as terapias alternativas, que 

encontram cada vez mais adeptos , e um mercado de t rabalho crescente. 

N o ensino, o número cada vez maior de escolas de Fisioterapia, cria um mercado de t rabalho significativo para 

o fisioterapeuta, levando-o a um ap r imoramen to — quer na pós-graduação , quer na especia l ização — alérn do 

crescente número de cursos de a tual ização. 

N o que diz respeito à pesquisa , está ainda enga t inhando , porém, vai ganhando forma e qual idade , ao longo dos 

anos, através da cr iação de linhas de pesquisa re lacionadas às áreas básica e clínica, através da ampl iação do 

número de publ icações nacionais e internacionais ou ainda da part icipação intensa em congressos e s impósios, 

apresentando-se temas livres, mui tas vezes , de grande relevância para a área. 

Há aspectos da fisioterapia que ex igem reflexão. Pr imeiramente , a falta de pós -graduação na área (existem 

poucos cursos reconhecidos) dif icul tando a qualif icação do corpo docente , bem c o m o o impulso necessário para se 

firmar a fisioterapia c o m o u m a ciência no cenár io nacional e internacional . D e v e m o s considerar que o número 

excessivo de cursos de fisioterapia, concent rados nas regiões sul e sudeste, sobrecarrega sobremanei ra o mercado 

de t rabalho. Por úl t imo, o n ú m e r o excess ivo de a lunos por sala de aula, c o m p r o m e t e a qual idade dos futuros 

profissionais uma vez que as aulas práticas e os estágios não obedecem aos padrões propostos pela comissão de 

especialistas do M E C . 

É hora de refletir que caminhos podem nos levar a uma assistência, ensino e pesquisa de qual idade sem perder 

de vista o que há de mais impor tante : amor pela profissão. 
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